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Propósito Central do Trabalho

O ano de 2020 está sendo marcado por uma profunda transformação global resultante do surgimento de uma 

nova pandemia que impactou todos os setores da sociedade, entre eles a Educação que, em muitas 

instituições, passa a acontecer de maneira totalmente on-line. A presente pesquisa tem como objetivo geral 

analisar como se configura a gestão acadêmica em tempos de pandemia da COVID-19, em seus princípios, 

estratégias e modos de condução das ações acadêmicas a partir da educação remota na Universidade La 

Salle, visando a proposição de um Plano de Gestão acadêmica condizente com estas demandas.

Marco Teórico

Fundamentam a pesquisa os constructos teóricos norteadores do estudo: Gestão no Ensino Superior (FAVA, 

2017; LÜCK, 2006; TOFIK, 2013), Docência e (trans)formação no Ensino Superior (MASETTO, 2003; MORAN, 

2013), Modelos de Educação Contemporânea (FAVA, 2018; BACICH; MORAN, 2018) e A flexibilização e a 

transformação do currículo perante a pandemia (estruturado a partir de regulamentações legais e 

institucionais). 

Método de Investigação



Quanto à abordagem, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa. Já com base em seus procedimentos 

técnicos, a presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa participante (SÁ, 1984). Este tipo de pesquisa 

envolve a participação direta do pesquisador e dos sujeitos que estão envolvidos no processo da pesquisa. O 

contexto do estudo são os cursos de graduação (bacharelado, licenciatura e tecnológicos) e pós-graduação 

(lato sensu e stricto sensu) desta universidade, sendo os participantes os docentes que atuam nesses cursos 

em componentes curriculares ofertados na modalidade presencial, no ano de 2020, os quais devido à 

pandemia do COVID-19, passaram a ser desenvolvidos de maneira on-line, com uso de tecnologias digitais; 

os gestores responsáveis pela elaboração das estratégias relatadas no estudo; e colaboradores envolvidos 

diretamente com o contexto apresentado. Os instrumentos para a coleta de dados são: a observação e o 

registro em diário de campo das estratégias adotadas pela Universidade durante os períodos de isolamento e 

distanciamento social a partir de março de 2020; questionário disponibilizado no Google Forms, relativo à 

formação dos docentes e ao desenvolvimento das atividades propostas por eles no Google Classroom; roda 

de conversa com os participantes; análise documental nos diversos documentos institucionais e legais 

emitidos durante o período da pesquisa. A análise de dados será realizada com base na Técnica de Análise de 

Conteúdo, proposta por Bardin (2016).
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